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ENTRE FRONTEIRAS CULTURAIS: AS ESTRATÉGIAS DA EMPRESA COLONIAL 
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REMÉDIOS DO DIABO, DE MIA COUTO 
 
 
Eliana Pereira de Carvalho 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – PPGL/CAMEAM 
Pau dos Ferros-RN 

 
 
RESUMO: Entre os romances de Mia Couto, cuja tônica principal é a preocupação 
com Moçambique e seu povo, encontra-se Venenos de Deus, remédios do Diabo, 
para o qual se voltou o presente trabalho. A obra em questão constrói, através da 
escrita, uma dupla temporalidade: uma Moçambique colonizada, às vésperas de 
uma independência, e uma Moçambique do presente, reflexo de um passado 
colonial e de um período de pós-guerras (guerra de independência e guerra civil). 
Este trabalho fez um recorte nesta dupla temporalidade, abordando apenas a 
primeira. A temporalidade moçambicana, rasgada pela fronteira que separa o 
colonial do nacional, em Venenos de Deus, remédios do Diabo, revelou, por um 
lado, o discurso da empresa colonial e suas estratégias de dominação, através do 
racismo e do paradigma da cultura superior, impondo a assimilação, cujo resultado 
é a mímica; e, por outro, os efeitos da diáspora para a construção de um sujeito 
híbrido. 
PALAVRAS-CHAVE: Mia Couto. Temporalidade. Colonização. Hibridização. 
Moçambique. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
António Emílio Leite Couto, cujo pseudônimo no meio literário é Mia Couto, é 

filho de uma família de emigrantes portugueses e nasceu na Beira, cidade capital 
da província de Sofala, em Moçambique. Ainda adolescente, mudou-se para 
Lourenço Marques, atual Maputo, também em Moçambique. 

Biólogo e escritor, é um dos autores estrangeiros mais vendidos em 
Portugal. Mundialmente, suas obras já foram traduzidas e publicadas em vinte e 
quatro países, com adaptações para o teatro e o cinema. Por alguns de seus livros 
e pelo conjunto de sua obra, já agraciou prêmios nacionais e internacionais. É o 
único escritor africano que, como sócio correspondente, eleito em 1998, é membro 
da Academia Brasileira de Letras, ocupando a cadeira de n. 5, que tem por patrono 
Dom Francisco de Sousa. 

O reconhecimento nacional e internacional desse escritor moçambicano, 
transformando sua escrita em leitura quase que obrigatória nos cursos, 
principalmente de letras, dentro das universidades brasileiras e portuguesas, assim 
como sua descendência portuguesa, atualmente vem provocando um 
deslocamento do parecer da crítica literária pós-colonial, favorecendo o 
deslizamento da escrita do autor das margens para o centro, ou seja, a inclusão 
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deste no denominado cânone literário; fato este que causa estremecimento na 
relação de sua escrita em paralelo com uma estética que se contrapõe ao cânone 
literário como a literatura africana, considerada ‘literatura menor’, na concepção 
exposta por Kafra e desenvolvida por Deleuze e Guattari, em Kafra: por uma 
literatura menor (1977). 

Em Entrevista cedida ao Procjeto Nação e Narrativa Pós-Colonial do CEsA 
(Centro de Estudos sobre África e do Desenvolvimento da Universidade de Lisboa), 
apoiado pela FCT -  Angola e Moçambique – Entrevistas a Escritores, Mia Couto, 
questionado acerca de Moçambique como um projeto (ou não) de nação, ou ainda 
de várias nações, assim se pronuncia: 

 
Eu acho que é um projecto. É um projecto, o que significa que há uma 
ideia de nação. Eu não sei se aquilo que existe realmente são nações. 
Porque isso pressupõe que sabemos todos que estamos a falar do 
mesmo conceito, mas o que existe provavelmente são sentimentos 
gregários, são ideias de identidade que povos diferentes em Moçambique 
têm e que definem provavelmente nacionalidades diferentes [...]. Até aos 
meados do século XIX, o que existia eram agregados dispersos de gente 
que se identificavam a si próprios como os Bilas, os Cossas, etc. E de 
repente, pela influência particularmente dos missionários, foi introduzida 
uma outra ideia de um certo critério de comunidade, até linguística. São 
coisas fabricadas recentemente. Portanto, eu não sei se o que temos são 
nações, que já possam ser referidas assim, com este peso, com este 
rigor, ou se temos identidades diferentes em desenvolvimento histórico 
diferente que constituem identidades que eu não sei se podem ser 
chamadas todas da mesma maneira. (LEITE et al, 2012, p. 161). 

 
Aqui, Mia Couto problematiza a questão da recente ideia de nação para 

Moçambique, que, enquanto nação, requisita para si um tempo homogêneo e uno, 
em contraste com a realidade com a qual essa nação se confronta, tentando 
conciliar em seus espaços e tempos diversos um caldeirão de identidades, cuja 
marca do hibridismo se faz presente, em função, pressupomos, de três fatores 
primordiais: uma cultura nativa altamente complexa, no que concerne aos aspectos 
simbólicos e linguísticos; um passado colonial, que é vivenciado pelo duelo 
hierárquico e racial entre duas culturas; e, uma crescente introdução do global no 
local.  

Moçambique é uma nação recém-independente. Sua independência 
acontece em 1975, mas, se levarmos em consideração a guerra civil que terminou 
em 1992, perceberemos que a ideia de nação se torna incompatível, tendo em 
vista a problemática política, econômica, social, e, principalmente identitária que o 
país apresenta. A colonização portuguesa e a utilização da mão-de-obra escrava na 
Europa e nas Américas advindas da África subsaariana contribuíram para o 
favorecimento da diáspora e para a constituição de uma cultura altamente híbrida 
não apenas em Moçambique, mas em todos os países ex-colônias de Portugal. 
Ademais, em conjunto com isso, devemos considerar a diversidade nativa existente 
nas origens destes países africanos. 

A colonização trouxe consigo a imposição da cultura eurocêntrica e, 
especialmente, a obediência à língua do colonizador. Com a independência, veio a 
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necessidade do território se constituir como Estado-nação, requisitando para si 
uma língua única e símbolos culturais que unificassem a ideia de nação em torno 
da antiga colônia. 

Em nações marcadas pelo jugo da colonização, como Moçambique, em que 
a cultura nativa foi intensamente suplantada em detrimento de uma cultura 
eurocêntrica, e onde a história dos nativos foi silenciada, mais do que isso, 
apagada, em favor de uma representação colonial de subserviência e reificação do 
sujeito colonizado, fez-se necessário um mecanismo de reconstrução desse sujeito 
como agente. Essa reconstrução, é claro, demanda uma autorrepresentação desse 
sujeito. Como a história, a narrativa oficial, delegou-se o direito e a função de 
arbitrariamente representá-lo, a via escolhida para essa reconstrução é a literatura, 
a narrativa ficcional, em especial o romance, pois, de acordo com Chaves (1999, p. 
20-21): 

 
Num mundo que a contaminação colonial povoou de colisões e 
desacertos, a literatura será uma das vias escolhidas para a formação de 
um mosaico capaz, ao menos, de sugerir alguma noção de unidade. 
Como um processo de auto-indagação, o seu exercício será um caminho 
para a construção da identidade de uma nação que mal começava a ser 
imaginada. E o romance, por suas características básicas, assegurará um 
vasto campo para a realização das tarefas que, em vários níveis, a 
atividade literária há de querer desempenhar. 

 
Dessa forma, o gênero romance torna-se conditio sine qua non para se 

pensar e se problematizar a nação e, por conseguinte, a questão da identidade, em 
países como Moçambique, marcados pelos processos de colonização, 
descolonização e de neocolonização e cujo silêncio histórico produzido pelo ex-
colonizador requisita a reescrita de uma história a partir da perspectiva do outro, o 
ex-colonizado. De acordo Bonnici (2005, p. 54):  

 
Aplicando a teoria lacaniana ao pós-colonialismo, pode-se dizer que o 
Outro (com inicial maiúscula) se refere ao centro e ao discurso imperial, 
enquanto o outro (com inicial minúscula) adquire sua identidade de 
colonizado (1) através da dependência e (2) através do arcabouço 
ideológico pelo qual percebe o mundo. De fato, o colonizado é uma 
criação do império e, ao mesmo tempo, o sujeito degradado do discurso 
imperial. (grifos nossos).  

 
Isso posto, pretendemos verificar aqui alguns aspectos do discurso pós-

colonial no romance moçambicano, Venenos de Deus, remédios do Diabo, de Mia 
Couto, vindo a público em 2008.  

 
Venenos de Deus, remédios do Diabo [...] [é] uma trama desenrolada em 
meio ao nevoeiro que encobre o casario e as almas de Vila Cacimba, 
pequeno lugarejo capaz de abrigar tremendos enigmas. 
Bartolomeu Sozinho é um velho mecânico naval moçambicano da era 
colonial, agora aposentado. Vivendo num país já tornado independente 
de Portugal e saído de trinta anos de uma devastadora guerra civil, o 
velho está doente e muito certo de que vai morrer. Sidônio Rosa, o 
médico português que o atende em domicilio, faz o possível, porém, para 
inculcar-lhe esperança. Fraco como está, no coração de Bartolomeu se 
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agitam lembranças e desejos que lhe saem da boca sob forma de 
histórias emblemáticas da trajetória de todo um povo, na melhor tradição 
da cultura oral africana [...]. 
Em meio a essa neblina enganadora, move-se um perplexo Sidônio, que, 
em princípio, veio de Lisboa para curar Vila Cacimba de uma terrível 
epidemia. O médico, no entanto, traz impresso na carne seu verdadeiro 
móvel, a paixão pela desaparecida Deolinda, filha declarada de 
Bartolomeu e Munda, e pivô de uma fabulosa história de amores, 
falsidades e traições. (COUTO, 2008, orelha do livro). 

  
Sidônio Rosa (rebatizado de Doutor Sidonho), Bartolomeu Sozinho 

(Bartolomeu Augusto Sozinho ou, ainda, Bartolomeu Tsotsi), Deolinda, Munda e 
Alfredo Suacelência (o administrador de Vila Cacimba); todos esses personagens 
de Venenos de Deus, remédios do Diabo desfilam na obra como representações 
culturais, como porta-vozes de uma cultura que se agoniza na conflituosa busca de 
uma identidade que, por ser híbrida e por se constituir também por intermédio da 
diáspora negra em decorrência do tráfico de escravos por sob o Atlântico, considera 
também o exercício duplo de lembrar e esquecer.  

Vila Cacimba, morada escolhida por Bartolomeu Sozinho, é provavelmente 
Moçambique, é esta nação que se mostra, na contemporaneidade, imersa sob um 
nevoeiro cuja metáfora denota o temor de uma diluição da cultura nativa, bem 
como a busca de uma identidade em contraponto com as consequências das 
guerras sofridas e a necessidade de encontrar uma saída para a reconstrução do 
país.  

Pela gama de considerações que podem emergir a partir da análise do 
discurso pós-colonial presente na obra em questão, necessário se faz que 
contenhamos nossa abordagem na verificação de uma das temporalidades da 
narrativa; a temporalidade que marca uma Moçambique ainda colonizada e às 
vésperas de uma independência. Nela, veremos, por um lado, o discurso da 
empresa colonial e suas estratégias de dominação, através do racismo e do 
paradigma da cultura superior, impondo a assimilação, cujo resultado é a mímica; 
e, por outro, os efeitos da diáspora para a construção de um sujeito híbrido. 
 
 
2. À BORDO DO INFANTE D. HENRIQUE: AS ESTRATÉGIAS DA EMPRESA COLONIAL 
PORTUGUESA. 

 
“No ano de 1962, Bartolomeu Sozinho tinha vinte anos. Para ele, 

irremediável sonhador, aquele foi o ano do barco” (COUTO, 2008, p. 19). Em 1962, 
por uma conspiração do destino e da força do pensamento de nosso personagem, 
ele consegue se tornar ajudante de mecânico do transatlântico Infante D. Henrique, 
trabalhando para a Companhia Colonial de Navegação até o fim do regime colonial, 
em 1975. Ou seja, por cerca de 13 anos. 

Se considerarmos que Venenos de Deus, remédios do Diabo foi publicada 
em 2008, veremos que existe uma coincidência entre o tempo real e o tempo 
ficcional, tendo em vista que Bartolomeu Sozinho nasce em 1942; entra na 
Companhia Colonial de Navegação em 1962; enfrenta o fim do regime colonial, 
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com a independência de Moçambique em 1975; vivencia o fim da guerra civil em 
1992 e se arrasta, esperando ser abatido, até anos não declarados pelo narrador. 
Se vivo estivesse em 2008, tempo real de escrita do romance, como poderia estar, 
já que a narrativa, o tempo ficcional, não sinaliza seu fim, teria 66 anos. 

O transatlântico Infante D. Henrique, ao iniciar em Portugal sua viagem 
inaugural na chamada rota ultramarina, pairava, um mês depois, em Porto Amélia 
(rebatizada de Pemba, logo após a independência de Moçambique), por falta de 
cais na cidade. Para Bartolomeu Sozinho, aquele navio “era uma criatura híbrida 
entre água e terra, entre peixe e ave, entre casa e ilha” (COUTO, 2008, p. 19). 
Naquela época, quando Moçambique ainda era colônia de Portugal, a um preto não 
era permitido pisar em um barco português, como sentenciava o irmão de 
Bartolomeu ante o entusiasmo deste em entrar no transatlântico: “— É escusado 
mano: você nunca pisará aquele barco. Pé de preto pisa canoa”. Bartolomeu rompe 
o paradigma e consegue prestar serviço no transatlântico: 

 
Durante uma dezena de anos, Bartolomeu Sozinho servira como 
mecânico na casa das máquinas do transatlântico, atravessando mares 
no fundo de um porão tão escuro como o seu actual quarto. Tinha sido o 
único negro a fazer parte da tripulação e disso muito se orgulhava. 
Depois tudo terminou, o regime colonial se afundou, o navio encalhou, 
virou sucata e estava, um pouco como ele mesmo, à espera de ser 
abatido. (COUTO, 2008, p. 14). 

 
Embora Bartolomeu consiga romper o paradigma se tornando o único negro 

a fazer parte da tripulação, sua condição no barco não difere muito da condição de 
muitos escravos em navios negreiros no trânsito do tráfico sob o Atlântico, já que, 
tanto em um, como em outro contexto, o espaço intensamente escuro do porão é o 
destinado ao negro. 

Nessa dicotomia barco/canoa, verificamos a relação hierárquica entre 
colonizador/colonizado, que é reforçada pelo nome do transatlântico que carrega a 
alcunha de uma importante figura do início da era dos descobrimentos, o Infante D. 
Henrique.  

A única forma de um negro entrar em um barco (navio) português era na 
condição de escravo, como lembra o avô de Bartolomeu, através da voz do 
narrador: “O avô corrigiu. Que ele se enganava. Milhares de negros tinham saído de 
suas vidas para entrar em navios de longo curso. Durante centenas de anos 
embarcaram para nunca mais voltar” (COUTO, 2008, p. 20). E o avô de Bartolomeu 
reforça: “— Não se esqueçam de que fomos escravos” (COUTO, 2008, p. 20).  

Há aqui, na imagem do barco/navio, duas formas de diáspora negra em 
Moçambique: uma em decorrência do tráfico negreiro; e, outra, do contato cultural 
com o colonizador, gerando o desejo, ou melhor, a necessidade de assimilação. 
Conforme Bittencourt (2000, p. 3): “O pressuposto da ideologia colonial é que os 
indivíduos assimilados teriam se integrado de maneira total à cultura portuguesa, 
abandonando os vestígios de outras vertentes culturais”. Para o autor, “O estatuto 
do assimilado não admite a junção ou a interpenetração cultural que é a marca 
crioula” (BITTENCOURT, 2000, p. 3). 
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A primeira forma de diáspora negra foi resultante do deslocamento de 
milhões de escravos de seus lugares de origem, como Moçambique, em uma rota 
por sob o Atlântico em navios negreiros e que é revelada pelo avô de Bartolomeu 
Sozinho. Essa diáspora por sobre o mar significava uma morte simbólica e, às 
vezes também física, e a volta de um retorno redentor.  

A segunda, deu-se em função da convivência, em solo moçambicano, de 
duas culturas diferentes, regidas pela concepção de uma raça superior, em 
detrimento de uma inferior, fruto do engendramento de um racismo científico. 

 
Nos séculos XVIII e XIX, não havia dúvida quanto a hierarquização social 
que devia traçar uma linha de escala intelectual que começava com os 
brancos europeus, os indígenas abaixo dos brancos e os negros abaixo 
de todos os outros. Em A Escala Unilinear das Raças Humanas e Seus 
Parentes Inferiores, de Nott e Gliddon (1868), há comparações feitas em 
imagens com crânios de negros falsamente alargados para se 
parecerem com os de chimpanzés, enquanto os crânios dos brancos são 
considerados ‘normais’. (WESOLOWSKI, 2014, s/p, grifos do autor). 

 
Na convivência deste embate cultural entre africanos e portugueses, o 

racismo científico, juntamente com o engenhoso discurso de uma missão 
civilizadora — que cunhou e produziu o eurocentrismo e a denominada ideia de 
civilização — trataram de desqualificar o sujeito colonial, relegando-o à necessidade 
de assimilação, como recurso para banir o racismo que negava ao negro africano a 
prática de suas potencialidades, como ratifica o excerto: 

 
O Administrador fazia pouco das suas glórias marítimas. Quando 
Bartolomeu desembarcava do Infante D. Henrique, as pessoas olhavam-
no como um herói que vencera horizontes. Suacelência minimizava-lhe 
os feitos dizendo: ‘Ora, esses colonos precisavam de um preto 
decorativo’. Não era por méritos próprios que o mecânico negro seguia 
no navio. Ele era tripulante apenas como instrumento de uma mentira: de 
que não havia racismo no império lusitano. (COUTO, 2008, p. 26). 

 
Bartolomeu Sozinho se torna mecânico da casa de máquinas do 

transatlântico português e isso tem menos a ver com o reconhecimento de seus 
méritos para o serviço do que com a necessidade de negar o racismo existente, 
produto de um discurso potencializador de estereótipos que visam colocar o negro 
no lugar destinado a ele pela escala hierárquica do discurso do colonizador, ou 
seja, o de subalterno. 

Para o colonizador português, era necessário assegurar sua supremacia, 
negando ao outro, o colonizado, a possibilidade de se constituir como sujeito 
autônomo e capaz. Segundo Bhabha (2010, p. 111): “O objetivo do discurso 
colonial é apresentar o colonizado como uma população de tipos degenerados com 
base na origem racial de modo a justificar a conquista e estabelecer sistemas de 
administração e instrução”. Se, por um lado, o mito de uma raça superior 
justificava a inferioridade do sujeito colonizado; por outro, era necessário negar o 
racismo para que a manutenção do domínio ocorresse sem maiores esforços 
físicos, mantendo-se apenas no plano do discurso, lugar em que se mostrava mais 
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eficiente e controlador.  
Para garantir a autoridade colonial, o colonizador almeja a assimilação do 

outro. No entanto, essa assimilação não possibilita um retorno completo da 
identidade cultural dominante. A assimilação consiste no apagamento da cultura 
nativa, considerada inferior, em prol da cultura dominante. Ela oferece ao 
assimilado a possibilidade de uma existência aparentemente pacífica, uma vez que 
o outro dominado nega a si mesmo nesse jogo violento de imposição cultural. 
Entretanto, essa assimilação nunca poderá ser plena. Ela sempre habitará a 
mímica que torna o sujeito o mesmo, mas com uma diferença significativa. A 
mímica colonial, de acordo com Bhabha (2010, p. 132): 

 
[...] é o desejo de um Outro reformado, reconhecível, como sujeito de 
uma diferença que é quase a mesma, mas não exatamente. O que vale 
dizer que o discurso da mimica é construído em torno de uma 
ambivalência para ser eficaz, a mímica deve produzir continuamente seu 
deslizamento, seu excesso, sua diferença. 

 
Bartolomeu Sozinho é um mecânico reformado, ou seja, é aquele que, 

através das engrenagens políticas e sociais de uma cultura e das ferramentas que 
ela oferece, consegue se refazer por intermédio da mímica, porém, como acentua 
Bhabha, o discurso da mímica guarda sempre uma ‘ambivalência’, provando que a 
autoridade colonial não detém o controle total do outro reformado, no caso, 
Bartolomeu Sozinho. Este, diante da necessidade de assimilação, revela a mímica 
que comporta em si o ser híbrido da ambivalência colonial. 

 
 

3. BARTOLOMEU SOZINHO: O SER HÍBRIDO DA AMBIVALÊNCIA COLONIAL. 
 

O processo de hibridização de nosso personagem já se principia no 
nascimento. “Primeiro, foram os outros que lhe mudaram o nome, no baptismo. 
Depois, quando pôde voltar a ser ele mesmo, já tinha aprendido a ter vergonha do 
seu nome original. Ele se colonizara a si mesmo. E Tsotsi dera origem a Sozinho” 
(COUTO, 2008, p. 110). A entrada de Bartolomeu no contexto do híbrido, com a 
influência da colonização portuguesa e a necessidade de assimilação, responsável 
por modificar os significados e símbolos culturais de suas origens nativas, e, por 
conseguinte, desestabilizar sua concepção identitária enquanto ser africano, ganha 
contornos maiores, quando este embarca, ampliando seu processo diaspórico, a 
bordo do Infante D. Henrique. 

Bartolomeu Sozinho se encanta pelo navio português: “Nunca tinha visto 
nada que o tivesse fascinado tanto. Aquela era uma criatura híbrida entre água e 
terra, entre peixe e ave, entre casa e ilha (COUTO, 2008, p. 19-20). Ele e o navio 
eram iguais, simbolizavam a mutação, o híbrido: “Essa força parcial e dupla [...] que 
perturba a visibilidade da presença colonial e torna problemática o reconhecimento 
de sua autoridade” (BHABHA, 2010, p. 162). O híbrido é a comprovação de que a 
autoridade colonial é abalada e produz seus deslizamentos, uma vez que esta cria 
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identidades discriminatórias através da diferença produzida no interior do processo 
de dominação. O hibridismo é parcial por não reproduzir a estratégia de dominação 
colonial por completo e a contento; e, duplo por reproduzir algo que é diferente, 
algo que é um outro reformado, tal qual Bartolomeu Sozinho.  

Nosso personagem, no período em que é empregado da Companhia Colonial 
de Navegação, está fincado em uma Moçambique (Porto Amélia, antes da 
independência) colonizada ainda e há nele um impulso para a hibridização devido a 
colonização e que será acentuado por sua estada no navio, o transatlântico Infante 
D. Henrique. Os anos que o personagem passará viajando neste navio, movendo-se 
entre culturas e entre lugares e espaços diversos, transformará Bartolomeu 
Sozinho. “— Foram sete viagens...”, a bordo do navio, dizia ele a Sidônio Rosa; 
viagens que se estenderam até o fim do regime colonial.  

O navio traz para dentro da narrativa de Mia Couto, Venenos de Deus, 
remédios do Diabo, a abordagem da diáspora que, segundo Gilroy (2012, p. 18), 
contrapondo-se “à metafísica da ‘raça’, da nação e de uma cultura territorial 
fechada”, oferece a possibilidade de se reconceitualizar a cultura a partir do 
sentimento de desterritorialização que acompanha a diáspora. De acordo com 
Walter (2009, p. 51): 

 
O termo que melhor descreva este Dasein dinâmico — a 
desterritorialização — é um conceito ambivalente: é um duplo signo de 
perda e sofrimento, assim como de potencialização que aloja a 
reterritorialização, ou seja, a capacidade de transformação enquanto 
oportunidade de escolher novas posições de sujeito e formas de vida. 

 
Dessa forma, a abordagem da diáspora contempla esse duplo, 

desterritorialização e reterritorialização, que revela a dinâmica do sujeito africano, 
a capacidade de se recriar dentro de uma conjuntura de exílio e desapropriação do 
ser. O navio, no início da diáspora negra, e especialmente após, tem um papel 
preponderante, como lembra Gilroy (2012, p. 60): 

 
Deve-se enfatizar que os navios eram os meios vivos pelos quais se 
uniam os pontos naquele mundo atlântico. Eles eram elementos móveis 
que representavam os espaços de mudança entre os lugares fixos que 
eles conectavam. Consequentemente, precisam ser pensados como 
unidades culturais e políticas em lugar de incorporações abstratas do 
comércio triangular. Eles eram algo mais — um meio para conduzir a 
dissensão política e, talvez, um modo de produção cultural distinto. 

 
Em outras palavras, os navios ultrapassam a noção física de instrumento 

marítimo de viagem por sob rotas pelo Atlântico para abarcar dimensões maiores 
que contemplam o entrecruzamento de culturas e também a possibilidade desse 
entrecruzamento, bem como a reconceitualização dessas culturas em uma outra, 
produto dessa hibridização.  

Bartolomeu Sozinho considera o transatlântico Infante D. Henrique “uma 
criatura híbrida” (COUTO, 2008, p. 19) e, por conseguinte, ele mesmo se torna um 
híbrido em função de seu contato com esse mundo, onde a ligação entre a terra e o 
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mar proporciona uma visão traduzida das culturas ditas tradicionais. De acordo 
com Gilroy:  

 
[...] esta abordagem cosmopolita nos leva necessariamente não só a 
terra, onde encontramos o solo especial no qual se diz que as culturas 
nacionais têm suas raízes, mas ao mar e à vida marítima, que se 
movimenta e que cruza o oceano Atlântico, fazendo surgir culturas 
planetárias mais fluidas e menos fixas.  
A contaminação líquida do mar envolveu tanto mistura quanto 
movimento (GILROY, 2012, p. 15). 

 
Para Gilroy, o entendimento da identidade cultural do sujeito africano e/ou 

afrodescendente a partir da abordagem da diáspora concebe a esse sujeito um 
olhar diferenciado que não se concentra nem no essencialismo da cultura nativa e 
nem no da cultura imposta, mas na tradução que, conforme Bhabha (2010, p. 
313), “é a natureza performativa da comunicação cultural”. É na tradução que 
encontramos a disposição de um novo tempo, o tempo da ressignificação dos 
símbolos e signos culturais das identidades envolvidas na construção de um novo 
ser, o híbrido. 

Bartolomeu Sozinho, em um ir e vir entre espaços moventes e fixos da 
cultura, desestabilizando a metáfora do ‘preto decorativo’ do Infante D. Henrique, 
transforma-se no já aposentado mecânico reformado de Vila Cacimba; um sujeito 
traduzido capaz de transpor os limites fronteiriços de sua cultura para negociar 
com o Outro um novo espaço, onde (con)viver implique a anulação da 
superioridade racial em detrimento de uma nova abordagem. 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Cada personagem, dentro da narrativa de Venenos de Deus, remédios do 

Diabo, de Mia Couto, desloca-se de sua representação individual, enquanto 
personagem para se transformar em metáforas, representações maiores de uma 
recente nação que concentra, em sua busca identitária, vários tempos e espaços. 
Nosso artigo, acompanhando o percurso diaspórico de Bartolomeu Sozinho, em 
uma perspectiva pós-colonial, procurou analisar, dentre as temporalidades 
presentes na narrativa, aquela que marca uma Moçambique ainda colonizada e às 
vésperas de uma independência.   

As temporalidades de Moçambique, presentes na narrativa acima citada, de 
Mia Couto, revela-nos dois períodos, o colonial e o nacional, e cuja linha divisória é 
marcada por duas guerras (a de lutas pela independência e a guerra civil). A 
dualidade que marca o passado moçambicano revela um território que se mostra, 
inicialmente, através de Vila Cacimba, envolta em um espesso nevoeiro que 
impossibilita o desvendamento dos aspectos identitários da nação que, no 
presente, se apresenta.  

Para tentar dissipar as nuvens densas dessa vila, que é Moçambique, foi 
preciso revisitar os lugares sombrios do passado colonial a procura de explicações 
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e soluções para a problemática da nação moçambicana, que sofre de uma terrível 
epidemia; foi preciso revisitar a temporalidade da colônia portuguesa, revelando, 
por um lado, o discurso da empresa colonial e suas estratégias de dominação do 
poder, através do racismo e do paradigma da cultura superior, impondo a 
assimilação; e, por outro, os efeitos da diáspora para a construção de um sujeito 
híbrido. 

O passado colonial trouxe consigo o conceito fechado de diáspora que se 
apoia em uma concepção binária de diferença (HALL, 2009, p. 32). Bartolomeu 
Sozinho, tal qual o transatlântico no qual trabalha e é mecânico, viaja nos espaços 
fronteiriços da cultura, procurando ressignificar essa diáspora transformando-a, em 
“um conceito que ativamente perturba a mecânica cultural e histórica do 
pertencimento” (GILROY, 2012, p. 18) e possibilita a reconstituição do sujeito pós-
colonial.  

Nosso personagem, a bordo do Infante D. Henrique e em constantes viagens 
e contatos culturais, desequilibra a noção fixa de identidade cultural, pois, ao tentar 
assimilar, percebe que o jogo mimético de reprodução da identidade do Outro é 
falho, revelando, com isso, uma ruptura na autoridade colonial que, por sua vez, 
busca na construção de estereótipos a saída para reverter a autoridade ameaçada. 

 Bartolomeu Sozinho, como negro africano em uma época colonial e 
escravocrata, tem consciência de seu lugar na escala hierárquica das relações 
raciais, mas procura vencer os estereótipos, mostrando as falhas do discurso 
colonial através da mímica. A mímica constitui-se na revelação de um ser híbrido 
que abriga o duplo, a ambivalência. Assim, Bartolomeu Sozinho passa de preto 
decorativo do Infante D. Henrique a mecânico reformado, revelando suas 
potencialidades como sujeito.  

Ele não se exime do contato cultural e da luta em reverter (pre)conceitos e, 
dessa forma, de sujeito reificado da tradição cultural dominante, ele passa a sujeito 
traduzido, capaz de transpor os limites fronteiriços de sua cultura para negociar 
com o Outro um novo espaço de convivência possível, um espaço intermediário 
onde o essencialismo não possa ter vez.  

A narrativa de Mia Couto não se concentra na história de Bartolomeu 
Sozinho durante o período colonial. Tudo o que sabemos sobre esse período nos é 
relatado ou pela memória deste ou pela voz de um narrador que se mostra afinado 
com as emoções e ações desse personagem.  

No transcurso da narrativa, percebemos que Bartolomeu Sozinho, já velho e 
aposentado, solitário e isolado em sua casa, é capaz de nos mostrar que a sua 
permanência nos espaços fronteiriços reestruturou seu modo de ver o mundo. Tal 
visão, será capaz de conduzi-lo, de forma performática, na comunicação cultural 
com Sidônio Rosa, ou Doutor Sidonho, o elemento português da narrativa. 

Mia Couto, em Venenos de Deus, remédios do Diabo, mostra a ambivalência 
do sujeito pós-colonial a partir do título da obra, através de um jogo de palavras 
dicotômicas, venenos x remédios, deus x diabo e até no próprio conflito de pares 
tão contraditórios como a oposição de venenos e deus, juntamente com remédios e 
diabo. Essa ambivalência, nas tramas da narrativa, mostra esse jogo de consensos 
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e conflitos que acompanham o espaço fronteiriço da hibridização. 
Como dissemos, no início deste trabalho, a escolha de uma interpretação 

para a análise da obra não consegue minar o arcabouço conceitual que ela 
concentra. Muito ficou por ser dito, como não poderia deixar de ser. No entanto, 
esperamos que o exposto aqui tenha suscitado pelo menos o gosto pela leitura de 
Venenos de Deus, remédios do Diabo, do escritor moçambicano Mia Couto e o seu 
reconhecimento como escritor de uma literatura pós-colonial que procura 
reescrever sua história a partir do espaço que lhe foi permitido falar, a literatura 
africana. 
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ABSTRACT: Among the novels of Mia Couto whose main focus is the concern with 
Mozambique and its people, there are “Venenos de Deus, Remédios do Diabo”, the 
main focuses of this paper. The piece constructs, through writing, a double 
temporality: a colonized Mozambique, on the eve of independence, and a 
Mozambique of the present, reflecting a colonial past and a postwar period (war of 
independence and civil war). This research centers in this dual temporality, 
addressing only the first. The Mozambican temporality, torn by the frontier that 
separates the colonial from the national, in “Venenos de Deus, Remédios do 
Diabo”, revealed on one hand the discourse of colonial enterprise and its strategies 
of domination through racism and the paradigm of higher culture, imposing 
assimilation, which results in mimicry; and, on the other hand, the effects of 
diaspora for the construction of a hybrid subject. 
KEYWORDS: Mia Couto. Temporality. Colonization. Hybridization. Mozambique. 
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